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U r b@ net
ambiente de aprendizagem vinculado ao ateliê de
Urbanismo I I I b que serve como espaço de interação e
troca e, ao mesmo tempo como obj eto de pesquisa.
O urbanet deverá servir  como fer ramenta para
compreender  o percur so de aprendizagem dos  es tudantes .
I s to é, contruir  uma reflexão na ação (Alexander/Piaget)
O grupo de pesquisa vem, desde 1999, trabalhando com
ambientes  de supor te à aprendizagem em rede e
paralelamente tentando cons truir  uma referência teór ica,
baseada:
> > cons trutivismo piagetiano (referência epis temológica)
> > Chr is topher  Alexander , relacionando a linguagem de
padrões  como abordagem para a cons trução de totalidades







civit as
> > Resulta dessa reflexão sobre a aprendizagem, sobre a cons trução
do conhecimento, autonomia de aprendizagem
> > es tá  previs to para acontecer  em parcer ia com 3 es colas  de 3ª
sér ie de Venâncio Aires , num 2º  momento será pens ado para ser
uma fer ramenta de proj eto em urbano, e num 3º  momento para um
proj eto cooperativo integrando diferentes  municípios  na prática de
planej amento urbano.
Projeto cooperativo de cons trução de uma cidade vir tual,
onde será baseado todo o ano escolar  dessas  cr ianças ,
es tudando os  mais  diver sos  as suntos  ao mesmo tempo em
que os  contrói.
> > O conhecimento se cons trói dialeticamente
> > cons trução do conhecimento
> > S er  agente, aprender  o processo do conhecimento
> > Escola:  local onde se pensa a aprendizagem do
conhecimento:  tomada de consciência
> > Cr iança:  autonomia na tomada de decisões
> > poss ibil idade de uma reflexão na ação
> > profes sores  como aprendizes
> > usar  a autonomia poderá acar retar  o redirecionamento
do processo;  uma cidade permite e incentiva es se tipo de
atitude
> > Cr ianças  como sujeitos  da exper iência de cons trução da
cidade
> > poss ibil idade de uma reflexão na ação
> > profes sores  como aprendizes
> > usar  a autonomia poderá acar retar  o redirecionamento
do processo, uma cidade permite e incentiva esse tipo de
atitude


Resultados  Parciais
> >  fórum entre as  professoras  e grupo de pesquisa,
discutindo metodologias  e es treitando objetivos  do projeto
> > fórum entre as  cr ianças  e o grupo de pesquisa,
es timulando-as  a pensar  na cidade, equipamentos , espaço,
etc
> >  s imulador  de relevo, o MAPPA
> >  blocos  de prédios  a serem usados  e editados  na
cons trução da cidade



T ipologias
que
es tamos
desenvolvendo
Em andamento...
> > trabalhar  a cidade, cr iando uma linguagem de padrões
adequada para cr ianças , capazes  de dar  supor te à cidade
(edifícios , pedaços  de edifício, esquadr ias , espaços ,
problemas ...)
> > res tr itores
> > modelador  de obj etos

